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Vietos o relatados on itt e 10 precen14 

pr0ee9e01 em tte o mInínter  la Vinito e obras ub1lirns soli-

cita, Vor intorr3sto do 'ur. 'inietro •o  b1ho ln ~trlex o 

onetcto,  urceor nobre o projeto referente d a oi&ç o do um 

oat n do opocontodorici paria o pessoal t.lõ  eprir tarmato doz Cor' 

rolon e ?oi Patos; 

Resolvem on rn*broe do Con e1bo 1seiox**1 

do ?rebaibo, raunt'oe em inc81390 piunn, rcmonder no  nr.  fiatn 

tro da Viaç o e Cbren 1 ab1lona nos termos do ptreoez' do Dru iQ 

Adjunto do ?roctu'ador Gerei, o o ~ fias fzcut*o parte tut » 

grante do pronente aoor2!o0 

Rio  o Jrneiro., 5 de !nio de 1988 

Pui presente 

3 cts o Urbrion (o  sendo  :renidente 

evieo  Relator 

J, L anel Le jic ~e /l'4m  aar or 

(e2'e1 

O OtEt fltO  11 iUOtO flO Erta IV dO dOO. 

20.485, dc 1 e ;uttib * do 19 1, o peocoal do ¶orriço  e tolo- 

rafoe da 1nflto n10 chegara, até a dato  o o'icto de fle. , a 

onar dos vantagens do oeguro r~1a1 9 devido a se ter i1ogra.' 

do a ttfltLtttVfl da instaloçl!ø dc aWt  OtZO de  ntaioria e 

-89  pelos EOttvoC epia os no rnee o en ojo* 

t bem -sue entre cn se  tdzreo do t;le" 

grafo ofict 1 m11t08o no  tilidado de RMclo =rios piblt ø , 

3d tive ea ac'e urndaa n' regUM O de a ntadorta rcioral, 

avultado Mmero d ea -  dentre contratw108 9 dtsrt tae., extra-

flweraPto13 -  q,tedavar- e, na falte daquele qal1dade,  beolu'-- 
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Proc, 13.c5C,/3?  F1e,2 

tamente denemparados. ;'orieto, d do no louvor o novo impulso 

dado, pelo expediente de fla.2, ct id a, jd conaubatonciada 

lei, de co colocar sob o agido do r tme brasileiro de sega 

r06 cocirti. 

1ntretanto, jd entoo um novo dtp1,na le-

gal viera ao enoontro dessa iniciativa. Com efeito, a lei nQ 

367, cia 31 de dezembro de 1936, que ercou o Instituto do 1pb-

eentadorin e PenaSeo doe Indtiotrierioa, estabeleceu, no art., 

25: 

O regime rloqta lei 6 eztentvo aos ope 

rnrioo e empregados eia serviços industriais explorados direta--

mente pelos Governos da tJni o, 1ntaduaia,  unteipat, do Dta'u 

trito Federal e rO Terrttorio da Irem, inclusive os contrata-

dos • tarefeiros ou artistas, e efetivos ou extranwnevartoe 

que no tenham direito a aposentadoria polo  eouro Nacional au 

doa !matados respectivos. 

COSIO duI3pO8tÇ 0 posterior, o artigo acima 

tmansorf te movog.Ira, evtclentoriente, o art. 19 do dec.20.465, 

deixando, pote nem objetivo o expediente de fln.2, que tendia, 

a1its, para um regime algo heterodoxo em relaç o no cla den. 

20.465 ( vide ante-projeto de fie. 6 e 2? ). 

odavin, esoe dispositivo não chegou, 8Ø-

gunclo nos consta, a ter apl1caç o pratiea, quanto aos servido-

res cio D.C.',, sem direito e aposentadoria pelo Tesouro risoto'-

nau 

Ci outro motivo no militar, a raze pa'-- 

reco-non, eot6 em que o regulamento da lei 36? ( dec. 1.918, 

cio 27 de Mosto de 1937 ) reatringiu, pelo menos apsrenteviente, 

o disposto no art. 25 da dita lei. (:cxn efeito, clasnificando, 

na alineo 6 do arte 3?, ecxno fincoeir.dfJ8 do i.A,1 1.I., os empre-
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15.O5C'/W 0.3 

w tr  m eer 1çc8  i? t& flie_ 1 M 

du o  OI3 t tZ 3 ) '1   pvece* 

na n11f.-On que ocrI M I,  'k 

r u  trba2  n, __________________ 

te n'!o ep rn4on  't :nte p~  ewer ~ do 

UzdtTo, 409 Z.atuIng o ctum  ,on1 , elo « r  ma pn-recc#£L eo1W*f 

doo  o  100 exp11 M wrrvtçoe  t'et ont 

JI plou 41 O•;; O m maraturotra ou d t  a ut flit&w 

's  t %ç4 Q1  rnt  I) u  fltO, rio 

(Ur1 ,  nt'ot ntõ,  vrn  or via  c lnt roteçxfj ou 

C r1 jUL O O  1aLWflt  e  rtrxnto io  r't. 

4 lei  'o  110 1,9A0 , 61s e ou t QES OO  -10 Uam 
' o  'tv t t r.  ft O . flt O'tft  .ç:10 T' U o  a rw1, 

o  o  r ~o decr ~ 

101 n9 fl h  i e  ü io rc L o do eorr nto uno, crealor ao 

titfltO  O  vt  fl lot  O1t 'OB  I1o1'(fl  ) so ueo# 

qut1 eotitbo1ece, er  a. 0  ; '  Lo  nt  bt&inteo  o 

.  . : 

o R w -~ MurarItiu ç w  e  eutit errvt 

d e  c'eet  ertion nto. 

1e.  v zetmir n 

a*1 0  i w  t oprrnr1 o, In  otv  e,n twki , 

t#r tetroo e.,,i utt a, crat.11mi ou e,I't3 '  ,  erert2oo 

SO  oq i fl  ob t ti 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _  t2! UGEÇ1() •a '? j 

e ve t n r  'o ttn.  n&.1 0 1''t1 dei 

tOLO( 00 que t ~1hem o r qz'td o no  ae v1;eo ~ 11008 

cm geral e nos do rturejr tritiuntrial ( rt. 52  e 11  de 
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Pr'oe.13.050/37  FIE) 4 

No vale objetar que o I.P.A.S.}.  '4 abre.n 

oa extramimeraries que executem serviços de natureza permanen-

ter 'Essa ultima express o no tem o sentido restritivo que 

aparentemente dela emerge,porquo na expost9Lo de motivos que 

acompanhou o decreto-lei 288, ficou esclarecido que a referida 

expressão s(5 visou excluir aqueles extranwnorartoe que deaem-

penhasoem tunç eo meramente eventua1t (vide 'Diario Oficial' 

de 24-.2-1936,pg. 3.628 ). 

Cumpre, porem, ressalvar. O art. 65 do 

decreto-lei 288 disp6s:'l'1 0 estão comp eendido8 no disposto 

no apt. 32 os contribuintes obrigatorios t11os atuais Institu-

tos e o Caixas '10 Aposentadoria e Peno es subordinados ao 

C-1-Tr do U.T.IrO. 

Dessa disposição se Infere que os extra-

numerarios que jA estejam contribuindo para Institutos ou Cai-

xaa continuarão fi].ia oa aos mesmos. 

Acontece, entretanto, no que toca aos ex-

tranumerarios ( para usar da expressão consagrada ) do D-0-'h 

o seguinte: ernbnvaareconhecidoa em lei como associados tiO 1. 

A.i.I., para o mesmo não estão contribuindo* 

ssim, necosserio se torna esclarecer o 

verdadeiro sentido do art. 55 (O decreto-lei 288, teto é# ei 

o mesmo alcança os contribuintes de direito ou somente os co*-! 

tribuintes de fttto, doa Institutos e Caixas, usando-se daque-

la ultima ezpress?io para mencionar aqueles que jd se achem 

materialmente vinculados ás aludidas inetituiç ea. 

No cabo, evidentemente, ao igregio Con-

selho resolver tal duvida, visto no lhe estar aflta a execu-

ção do decreto-lei 283. 

Em cama, pois, o nosso parecer t que se 

informe ao Exmo. Unr. Ministro: 

19) que o ante-projeto de fie, perdeu o 
j 
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objetivo, cm face de lei ng 367 e do decreto lei nQ 288; 

2S?) que t neoeneerto oeáa bem eaclareat» 

do o sentido do art. 55 do deCe-leI 2f38, afim de ficar defini-

na e ettueç o doe extranumerertoe do 1.C.T., em faoe* qmer do 

I..A. P. 1. quer do 1 • . Á. 3.  nendo que, no oneo de no concluir 

pela sua fil1aç o ao  4meiro, carece de intex'pretaç o ou de 

corrigenda o art. 3t, alinec b,9 do rc uleiiento aprovado pelo 

dec. n l.3l3, de 27-8-1937, pare que se restabeleça e sue 

harmonia com o art. 25 de lei n9 367, de 51-12-l9369 

tublicedo no iiario Oficial em  4141 -  6 _? ' 


